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ENSAIO SOBRE O CULTIVO DO BAGRE AFRICANO, Clarias 
gariepinus (BURCHELL), ALIMENTADO COM 

RAÇÃO BALANCEADA PARA PEIXE. 
DAURY GABRIEL DE SOUSA 

INTRODUÇÃO 

0  "Catfish"  africano ou bagre africano, Clarias gariepinus 

(Burchell), tem larga distribuição em toda  Africa,  pois habita 

pântanos, lagos, rios e outros mananciais, onde resiste a secas 

sazonais (VIVEEN6). A espécie foi introduzida no Brasil em 1986 

(Panaroma da Aquicultura2). É um peixe onívoro, alimentando-se de 

zooplâncton, organismos bentônicos e peixes. Pode chegar a 16kg. 

Atinge a maturidade sexual no primeiro ano de vida e desova na 

época das chuvas, em águas rasas. Seus ovos aderem a vegetação 

aquática. As fêmeas podem ser facilmente induzidas a desovar, 

através da hipofisação, porém os machos são sacrificados para retirada 

do liquido espermático (VIVEEN6). 

Segundo  VAN  DER WAAL5  o  "catfish"  africano tem pele viscosa, 

com pigmentação escura no dorso e nas partes laterais. Pode mudar 

de cor quando exposto a luz. Possui boca larga, alcançando até 1/4 de 

seu comprimento total e oito barbilhifies ou tentáculos, que funcionam 



como orgãos sensitivos, no reconhecimento das presas. Para isso usa 

também o odor. Nas nadadeiras peitorais apresentam desenvolvidos 

espinhos, os quais tem função de locomoção e proteção. Por isto 

indivíduos da espécie são capazes de migrarem de uma coleção de 

água para outra, quando encontram umidade no terreno. É pois peixe 

rústico, podendo sobreviver fora da água durante algumas dias 

(VIVEEN6), resistentes ás doenças e a baixa oxigenação da água. 

Quanta ao sistema urogenital o macho apresenta um 

prolongamento para trás da papila genital, enquanto a fêmea apresenta 

a papila de forma eminentemente oval. Dai a distinção dos sexos 

(VIVEEN6). 

0  "catfish"  Africano apresenta carne vermelha, sendo elogiada por 

apreciadores da boa mesa, fornecendo filés enormes e postas 

generosas de carne saborosa, sendo também um sucesso nos pesque-

pagues e na pesca esportiva, principalmente no sul do Pais (Panorama 

da Aquicultura2). 

Na presente pesquisa realiza-se um primeiro ensaio sobre 

crescimento, em comprimento e peso, biomassa, ganhos de biomassa 
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O presente ensaio foi realizado no período de 15 de agosto a 06 

de outubro de 1995, em tanques de pesquisa da estação de 

piscicultura "Raimundo Saraiva da Costa", da Universidade Federal do 

Ceará, localizada em Fortaleza - Ceará ( 03°45'S e 38°33'W). 

Utilizou-se tanque de 3m2  e profundidade de 1m, estocado com 

15 bagres, peso médio de 5,4g e comprimento médio de 9,4cm. Os 

peixes foram alimentados com ração comercial para crescimento e 

engorda, marca FRI-PEIXE, fabricada pela FRI-RIBE, tendo a seguinte 

composição, segundo o fabricante: umidade 12,0%, proteína bruta 

24,0%, extrato etéreo 3,0%, matéria fibrosa 8,0%, matéria mineral 

11,0%, cálcio 1,8% e fósforo 0,6%. 

Inicialmente o tanque foi lavado e cheio com água. Na estocagem 

os peixes foram pesados em balança com precisão de 0,1g e medidos 

com ictiômetro. Amostragens foram feitas de 15 em 15 dias, sendo os 

bagres pesados e medidos, após captura com puçá e colocação em 

balde. A ração foi oferecida na quantidade de 10% da biomassa/dia, 

em uma refeição e durante 6 dias na semana. Dados de peso e 

comprimento foram anotados em grama e centímetro, respectivamente, 
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sendo os mesmos organizados em tabelas e gráficos. Calculou-se a 

biomassa multiplicando o peso médio pelo número de indivíduos 

presentes no tanque. 0 ganho de biomassa em g/m2/dia, foi calculado 

dividindo-se o acréscimo da biomassa na quinzena, reajustado para 

1m2, pelo intervalo amostral, em dias. O ganho de peso individual em, 

gidia, determinou-se pela divisão do ganho de biomassa (aumento da 

biomassa), em gramas, pelos números de indivíduos e de dias 

(intervalo amostral). 

Terminado o cultivo, calculou-se as curvas de crescimento (em 

comprimento e peso), de biomassa e da relação peso/comprimento, 

através da metodologia de SANTOS et alii3  e SANTOS4, para machos 

e fêmeas em conjunto, considerando t = T+ te. 
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1. Crescimento em comprimento. 

A tabela I mostra que estocados com comprimento médio de 

9,5cm, os peixes atingiram, no final de 75 dias de cultivo, 16,3cm. 

Empregando-se metodologia e simbologia de SANTOS4, para os 

dados de comprimento total, obtidos nas amostragens, determinou-se 

a seguinte equação da reta de regressão (figura 1): L(T + AT) = 2,52 + 

0,90L(t), onde L(t) = comprimento total médio dos peixes no tempo T 

e L(T + AT) = comprimento total médio no intervalo de tempo A T. 

0 crescimento em comprimento nos peixes se faz de acordo com 

a equação de  VON  BERTALANFFY1, que é a seguinte: L(t) = 

L- (1- e), em que L(t) = comprimento total médio na idade t;  Loo  = 

comprimento total máximo assintótico, e = base de logaritmo 

neperiano, e k = constante, relacionada com o crescimento dos peixes. 

Seguindo ainda metodologia de SANTOS4, obteve-se:  Loo  = 25,2 cm; K 

= 0,22 e te = 2,09. Este último refere-se a idade média dos bagres 

quando da estocagem, em meses. Deste modo, a expressão da curva 

de crescimento, em comprimento obtida para o bagre africano é a 
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Dados de cultivo do bagre africano, Clarias gariepinus 

(Burchell), em tanque da estação de piscicultura  Prof.  "Raimundo 

Saraiva da Costa" (Fortaleza, Ceará, Brasil). 

em _ Intervalo . ___. At'une - Comprimento Pes( 

tivo(rnes Amostral arracoamerW 'ndivkluo, totalfern1 total 

(dias); 

0 - - 15 9,5 5,4 

0,5 16 14 13 11,2 10,C 

1,0 14 11 12 12,5 14,2 

1,5 19 14 12 14,1 18,E 

2,0 15 12 11 15,0 20,E 

2,5 18 12 11 16,3 27,1 
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Me URA 1. Transformação Ford-Wolford da curva de crescimento 

em comprimento (Walford7), obtido no ensaio sobre o cultivo do 

bagre africano, Clarias gariepinus (Burchell). 

*** pontos observados 

* significativo ao nível a = 0,05 
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seguinte: L(t) = 25,2 [1 - e -0,22 (T + 2,09), onde T= tempo de cultivo e 

t = T + te. Com  esta expressão, tragou-se a curva de crescimento em 

comprimento (figura 2), plotando-se os pontos observados (tabela I), 

obtendo-se bom ajustamento entre estes e a curva. 

2. Relação peso/comprimento. 

O dados de peso médio, em gramas, do bagre africano nas 

diversas amostragens são vistos na tabela I, juntamente com os de 

comprimento total. A relação entre estes dois parâmetros também foi 

determinada segundo metodologia de SANTOS4, a qual parte do 

principio de que, em peixes, W(T) = 0L(t)e, onde W(T) = peso 

médio dos peixes no tempo T; 0 =constante, também chamada 

fator de condição, estando relacionado com o teor de gordura dos 

peixes; O = constante, sendo mais ou menos igual a 3 e L(T) = 

comprimento total médio no tempo T. 
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FIGURA 2. Curva de crescimento em comprimento, obtida neste 
ensaio sobre o cultivo do bagre africano, Charles gariepinus 

(Burchell). 
*** pontos observados 
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Para o presente cultivo do bagre africano, obteve-se que a 

equação da regressão da transformação logarftimica da relação 

peso/comprimento é do tipo y = -4,5 + 2,8x, em que: y= In W(T) e 

x = In L(T), cuja representação gráfica é vista na figura 3, na qual 

plotou-se os pontos observados. 

A expressão encontrada para a curva da relação 

peso/comprimento, neste cultivo, foi W(T) = 0,011L(T)2'8. Com ela 

tragou-se a figura 4, plotando-se os pontos observados (tabela l), 

mostrando estes boa aderência com a curva. 

e-K(T 

3. Crescimento em peso. 

A  expressão  W(T) = Woo[ 1 + te),
j
0 refere-se a curva de 

crescimento em peso, onde  Woo  = peso máximo assintótico. Os 

demais parâmetros foram definidos antes. Ela foi obtida a partir das 

expressões da relação peso/comprimento e da curva de crescimento 

em comprimento, antes apresentadas (SANTOS4). 

Aplicando-se metodologia de SANTOS4, determinou-se que Wc0 

= 92,32g, pois Woo  = 0 Looe. Assim, expressão da curva de 
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FIGURA 3.  Transformação logarítmica da relação 
peso/comprimento obtida no presente ensaio sobre o cultivo do 
bagre africano, Clarias gariepinus (Burchell). 
*** pontos observados 
* Significativo ao nível a = 0,05 
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FeLFA Relação peso/comprimento obtida neste ensaio sobre 
o cultivo do bagre africano, Clarias gariepinus (Burchell). 
*** pontos observados 
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crescimento em peso para o bagre africano, na presente 

pesquisa, é a seguinte: W(T) = 92,32 [1 e 0,22 (T + 209)j28 Sua 

representação gráfica é vista na figura 5, na qual plotou-se os pontos 

empíricos, verificando boa aderência entre eles e os cãlculados. 

Conforme se ver na tabela I e figura 5, os peixes no inicio do 

cultivo pesaram 5,4g e no final 27,1g. Como aconteceu com o 

comprimento total, o peso dos peixes evoluiu com certa uniformidade. 

4. Biomassa. 

Segundo SANTOS4  B(T) =  Woo  Re-mT  [1 _ e-k(T + te)
1
0, em que 

B(T) = biomassa no tempo T; R = número de indivíduos estocados no 

viveiro; m = coeficiente de mortalidade e e = base logarftimo 

neperiano. Os demais parâmetros desta expressão foram 

anteriormente definidos. 

Na presente pesquisa, estocou-se 15 bagres, sobrevivendo no 

final 11. Assim morreram 4 peixes e portando, S*(AT) = 0,73, sendo 

S*(AT) = taxa de sobrevivência. Segundo SANTOS4, m = -InS*(AT). 

Deste modo o coeficiente de mortalidade natural médio (m) 

correspondeu a 0,062. 
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EGURA 5. Curva de crescimento em peso, obtida neste ensaio 
sobre o cultivo do bagre africano, Clarias gariepinus (Burchell). 
*** pontos observados. 
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Então a expressão da curva de biomassa no presente cultivo de 

bagre africano, é a seguinte: B(T) = 1384,8 e 0,062 [1 e-0,22(T +2,09) ]2,8
,a 

 

representação gráfica consta na figura 6, na qual plotou-se os pontos 

empíricos (tabela II). 

FLS-uTRA Curva de biomassa obtida neste ensaio sobre o 
cultivo do bagre africano, Clarias gariepinus (Burchell). 
*** pontos observados. 
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Biomassa e ganhos de biomassa e de peso 

individual, obtidos no cultivo do bagre africano, Clarias gariepinus 

(Burchell), na estação de piscicultura  Prof.  "Raimundo Saraiva da 

Costa" (Fortaleza, Ceará, Brasil). 

Tempo de ganho de --rtho de peso 

cultivo biornassa individual 

(meses) (g/m2/dia) .(g1dia) 

0 81,0 27,0 - - 

0,5 130,0 43,3 1,0 0,24 

1,0 171,6 57,2 1,0 0,25 

1,5 223,2 74,4 0,9 0,23 

2,0 230,0 76,7 0,2 0,04 

2,5 298,1 99,4 1,3 0,34 

média - - 0,9 0,22 
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Na tabela ll nota-se que a biomassa inicial montou em 81,0g e a 

final em 298,1g . 

5. Ganhos de biomassa e de peso individual 

Analisando-se os dados referentes aos ganho de biomassa 

(tabela II), em g/m2/dia, nota-se que ocorreu maior variação aos dois 

meses e meio (1,3g/m2/dia). A menor variação se verificou no segundo 

mês (0,2g/m2/dia). 0 ganho médio foi de 0,9g/m2/dia. 0 ganho médio 

de peso individual foi de 0,22g/dia, com máximo de 0,34g/dia (aos 2 

meses e meio) e mínimo de 0,04g/dia (no segundo mês). 

6. Consumo de ração e conversão alimentar 

0 consumo acumulado de ração foi de 1317g com conversão 

alimentar variando de 3,7:1, primeira amostragem, a 6,1:1, última 

amostragem (tabela Ill). 
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Tempo de Constamo de ráçO Conversão Alimentar 

cultivo 

(mesas) No  período acumulado  

o 

4,1:1 

4,8:1 

TABELA  III.  Consumo de  rag-6o e conversão alimentar, obtidos no 

cultivo do bagre africano,C/arias gariepinus (Burchell), na estação de 

piscicultura  Prof.  "Raimundo Saraiva da Costa", (Fortaleza, Ceará, 

Brasil). 

0,5 182,0 182,0 3,7:1 

2,0 959,3 6,4:1 

2,5 357,7 1317,0 6,1:1 

1,0 

1,5 
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Este trabalho foi realizado na estação de piscicultura  Prof.  

Raimundo Saraiva da Costa-UFC, localizado em Fortaleza, Ceará, 

Brasil (03°45'S e 38°33'W), no período de 15 de agosto a 06 de 

novembro de 1995. Objetivou testar o cultivo do bagre africano, 

Clarias gariepinus (Burchell), alimentado com ração comercial para 

crescimento e engorda de peixe. 

0 cultivo teve duração de 75 dias e utilizou 15 peixes, com peso 

inicial de 5,4g e 9,5cm de comprimento total. A ração foi ofertada na 

base de 10% da biomassa dos peixes/dia, sendo oferecida uma vez ao 

dia, durante 6 dias da semana, sempre pela manhã. 0 teor de 

proteína bruta na ração foi de 24,0%. 

Foi feito a análise quantitativa do ensaio, concluindo-se as curvas 

de crescimento em comprimento, peso e de biomassa total. 

No final os bagres mediram 16,3cm e pesaram 27,1g, sendo a 

biomassa de 298,1g (99,4g/m2). Com taxa de sobrevivência de 73%. 
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